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BENFICA 
A QUALIDAD1E 

ACADÉMICA, 
A INTELIGÊNCIA 

SPORTING 
A INFELICIDADE 

Interesse ..• 
Se os jogos não prestam , a «Taça» não tem inte

resse .•• E barafusta-se por outro figurino. esquecendo-se 
todos de q.ue de jogos maus nenhum torneio está livre. 
Se, em contrapartida, os jogos agradam ninguém se preo
c-upa em requerer pinturas novas para a alindar. 

Os encontros das meias-fina is - prenda que os lis
boetas apreciaram - proporcionaram espedác.ulos disse
melhantes sem beliscare m, contudo , nos pergaminhos do 

por FEHNANDO SOROMENHO 
futebol . Na Luz, com iluminasão artificial , avultou uma 
exibisão d• gala dos ca mpeões nacionais ante antagonista 
que não claudicou fàci lmente. E, em Alvalade, sob a tor
reira do so4, causou se-nsação 1 vi tória da Académica, por 
2-1 , num despique que bem pode justificar o palavroso 
título «Perdeu quem mais dominou , sem claresa, • não 
cuidou de vigiar atentamente o contra-ataque contrário». 

O Bentice ganhou por 5-1 (três golos de Eusébio, 
doi1 de Torres e um de Mo.nteiro ) . Ao intervalo, 1 - O. 
Inesquecível a segunda parte. Especi3lmente os primeiros 

O n1oça1nbica110 parece querer 1'egr essar 
aos seus extraordinários golos 

18 minutos da mes ma, altura em qu e o marcador re
gistou 4 - 1. Ritimo velocíssimo, aplicação aprimorada e 
espírito competitivo de elevado índice fo ram, entre ou 
tros , os motivos da excelente exibição dos ca mpeões na
cionais. Mais golos não ridicularizar iam os briosos opo
nentes, considerando o ·teor qualitat ivo exemplif icado pelos 
inesistíveis vencedores. Será caso até para se tocar num 
dos pontos das eternas controvérsias dos adeptos : cc quando 
os avançados correspondem» .•• 

O Sporting, agora sob o comando de Fernando Vaz 
mas em fase de observação, não contou com avançados 
que correspondessem. E como a defesa 11 evidenciou em 

(Continua na pág. 6 ) 

Decidido, e não obstante 
a sua baixa estatura, Pe
dro Gomes afasta o esféri· 
co da sua área, antecip<m· 
do-se a Ma nue l António 

MUI 

Duas equipas iguais a si 
próprias a não ser a Aca. 
démica que se vestiu de 
branco, não deixando, toda
via, em Coimbra o seu 
«veneno» negro. 

O Sporting, mais batalha· 
dor do que o havíamos vis
to, também em Alvalade, 
frente ao União de Tomar, 
que acabou por eliminar 
com certa dificuldade, não 
teve, porém, talento para 
aproveitar a fragilidade das 
mãos de Viegas. 

O golo de José Morais, 
aos 30 minutos da segunda 
parte, prova com toda a evl. 
d êncla que não exageramos 
ao apontar ao guardião aca
démico este defeito. O n : 6 
leonino colocou com um to
que de cabeça a bola nas 
m ãos de Viegas, m as este 
deixou-a escapar para den
tro da baliza. 

Os milhares de espectado
res que estiveram no Lu
m iar talvez esperassem que, 
nestes últimos oito dias, 
Fernando Vaz conseguisse 
o milagre de transformar 
a equipa «leonina• , llman· 
do-lhe todos os defeitos e 
reforçando-lhe as virtudes. 
Não se pode dizer que algo 
não tenha conseguido. 

A equipa mostrou-se mais 
decidida, lutando até ao es
gotamento, mas fê-lo ainda 
sem nexo, desperdiçando 
inúmeras oportunidades 

F 
por falta de calma e ainda 
porque os homens a quem 
compete fazer golos, prefe. 
riram entregar a bola a 
um companheiro quando se 
Impunha o remate à baliza. 

Nos primeiros minutos, 
mela dúzia de jogadas de 
Márlnho, arrastando consi
go Gervásio até à linha de 

COtlHO ALVU 

fundo para dali centrar . 
atrasado e com boa conta, 
deram a Ideia de que o golo 
da sua equipa, tantas vezes 
à vista, seria uma questão 
de tempo. Mas os estudan
tes não se deixaram impres
sionar , povoando o seu 
meio campo, onde Peres e 
Rui Rodr igues comanda
va1n, de forma superior, as 
operações. Fabricavam ali 
lances de boa qualidade, 
para servirem, nas melho
res condições, os seus dois 
pontas de lança, frequente· 
mente rodeados por quatro 
adversários. 

Era evidente que as suas 
pretensões não iam além de 
segurar o adversário, con
seguindo um resultado que 
lhes desse esperança para 
o segundo jogo e só lhes foi 

1 
marães, 2-1; Penafiel . Leça, 
1-0; Sp. Braga-Boavista, 9-1. 

O Leixões foi o único visi
tante a vencer. 

1 
O Sporting de Braga co

tou-se frente ao Boavista 
como ·. o mais destacado 
triunfador da jornada. 

CELENTE EXIBICÃO DO MARÍTIMO . , 

UE VENCEU O BELENENSES (2-0) 
O jogo principiou com o 

'timo ao ataque, tendo 
os dez minutos iniciais 

oportunidade de fazer fun· 

'AS ~EIAS-F" ~A S DE '. 'IORFS 
F. C.· PORTO ACADÉMICA 

Temos, pois, nas meias-

E SPORTING - V. SETÚBAL 

·s da competição, as 
lqllipas assim acasaladas: 
. C. Porto-Académica e Vi
ria-Sporting. 
O sorteio dos campos pa. 

ra a primeira mão terá lu
gar, hoje, às 18 horas, na 

O •Nacional• de juniores 
registou, ontem, os encon
tros coi:respondentes aos 
quartos- d e-fina l com a 
disputa dos jogos da segun
da mão entre os vencedo
res das oito séries em que 
fora desdobrado na primei
ra fase. 

Na zona Norte, o F. C. 
Porto, que, no seu campo, 
vencera o Fafe, foi conquis
ta r um empate no terreno 
adversário, que lhe garan
tiu a qualificação. 

Outrotanto sucedeu à Aca· 

, . . Associação de Futebol de 
d<'m1ca, que, an tenorme Lisboa. 
em Coilnbra, «esmagara1 
Boavis ta e que, agora, :ir-----------.. 
Bessa não foi além do n 

Na zona Sul, o Caldas 
forroLt·Se da der rota que 
frera em Setúbal, mas i 
não impediu que o Vitó 
se qualificasse para a f 
seguinte. 

O Sporting foi o u 
que, mesmo em Vila 
de Santo António, repetit 
t riunfo sobr e o Lusitano 
garvio, mantendo-se, ass' 
na senda das vitórias. 

~ÍBIO TODO PODEROSO 

mNTOU O AVANÇO 
plenitude dos 

- ----------------------1 ... recursos, Eusébio fas alar-

possível a vitória por fa. 
lhanço de Armando, dema. 
siadamente desastrado nes
te jogo. 

nt~ mais três gc>los aos t re
jí alcançados no desenrolar 
cTaça . O seu companhei
Torres também se fti d1n

&it11 , ao marcar dois tentos. 

IUSIBIO (Benfica) • 16 

Monteiro (C. U. f .) 8 

L0<rrtnço (Spor ting) 6 

equipa. A sua ausência 
tou-se. Ele era um dos An -
tro do melo-campo · 'o (Audémico ), Pedras e 
mais Influência no sisl #inho (Sporting), José Car-
académlco. 

Já dissemos que 0 S 1 Brás (Barreirense) , Car· 
ting não ganhou por Manuel (V. Cuimarã .. ), 
falhado a concretização berto (U. Tomar) • Cóis 
muitos lances que fabrl , (Os Nasarenos ), 

cionar o marcador, quando 
Lemolino no meio campo 
adversário apontou um «li· 
vre• que obr igou Gomes e 
uma excelente defesa. 

Aos 44 minutos, mais uma 
ins istê ncia do Marítimo 
com um contra-ataque bem 
organizado, em que, Eugé
nio lançou o esférico em 
pro fundidade para Noé
m io que, embora placado 
por do i s defesas, não 
teve d ifi c u ldade s em 
rematar forte e razo pa· 
ra o lado contrário de Go
mes, abrindo assim o ca· 
minho da vitória. Nestes 
quarenta e cinco minutos 
o Marítimo realizou exce
lentes jogadas com a bola 
rente ao solo, passes cur tos 

e remates perigosos e, se 
não fosse a excelente exibi· 
ção de Gomes o resultado 
do p rimeiro tempo teria si· 
do outro. O Belenenses pe
cou por falta de remate, 
morrendo muitas incursões 
na defesa contrária, que 
mostrou bom sentido de co
locação e oportunidade de 
an tecipação. 

No reatamento, já com as 
equipas acusando desgaste, 
a equipa da casa voltou ao 
ataque. E ugénio entregou a 
Angelo que lançou Vasco 
que, em corrida pelo cen
tro do terreno, embora co
berto por dois defesas, re
matou forte fazendo 2-0, 
quando iam decorrid os dois 
m inutos do segundo tempo. 

Celestino anula uma ofensiva 

Ontem, à noite, no Está
dio José Alvalade e a con· 
tar para a taça •Ribeiro dos 

Reis•, a 'reserva do Spor
ting empatou 0-0 com o 
Atlético. 

Damas pouco trabalho te
ve em todo o desafio, ao 
contrário de Viegas que, à 
parte o defeito Já aponta
do, fez alarde dos seus ex
traordinários reflexos. (Continua na pág. i,1---- ------------------- Embora o futebol prati· 

cado não atingisse nível à 
altura das reais possibilida
des de ambos os contendo
res, a partida teve assinalá
vel interesse J?ela maneira 
briosa que os Jogadores pu
seram na luta. 

Os donos do campo do· 
minaram, territorialmente, 
por vezes com raiva - lem
bramo ·nos dos primeiros 
10 minutos após o descanso 
em que «bombardearam• a 
baliza adversária mas sem 
a ponta ria necessária para 
atingir o alvo, ou, quando 
tal acon tecia, lá estava Vie
gas, fraco de mãos, repeti· 
mos, m as transbordante de 
reflexos. 

Conseguiram os académi
cos refrear o ímpeto • leo
nino• com o seu jogo re
pousado. Não quer isto di· 
zer que tivesse havido que
bra dos lisboetas, podemos 
mesmo afirmar que o Spor· 
ting não ganhou a partida 
e, talvez, o direito à sua 
presença na final por os 
seus •artilheiros» não te· 
rem a alça afinada e, tam
bém, em parte, por falta 
de sorte. 

Peres que, a 2 minutos 
do segundo tempo, saiu ma. 
goado - entrando para o 
seu lugar Rocha - , foi o 
autor do primeiro golo da 

O empate registado re
flecte a verdade do jogo. 

Logo no início do jogo, 
as equipas imprimiram an
damento rápido, empenha· 
das em cedo abrir o activo. 
A verdade, porém, é que os 
redutos defensivos actua
vam em bom plano, cor tan
do, cerce, quaisquer velei· 
dades aos avançados con· 
trários. Assim, o zero regis
tado ao intervalo, p remiava 
o labor dos sectores defen· 
sivos. Registe-se, no entan· 
to, dois •tiros• de Raul e 
Tito, aos 4 e 6 minutos, que 
erraram o alvo por milíme
tros e, aos 18 mmutos, uma 
excelente infiltração de Ma
nuel Duarte, cortada Irre
gularmente na grande área 
alcantarense por Paula. O 
árbitro, porém, deixou a 
falta em julgado. 
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CLASSIFICAÇAO 

Leixões .. .... ... . 
Penafiel ........ . 
Salgueiros .... . 
Sp. Braga ... .. . 
Varzim ..... .. .. . 
Leça .... ......... . 
Sp. Esp inho . . . 
Tirsense ... .... . 
Vit. Guimarães 
Boavista ... .... . 

V. E. D.P. 
3 1 - 7 
3 1 - 7 
3 - 1 6 
2 1 1 5 
2 - 2 4 
2 - 2 · 4 
1 1 2 3 
1 - 3 2 

- 1 3 1 
- 1 3 1 

Próxima jornada - Sal· 
gueiros · Espinho, Leixões· 
-Varzim; Vit. Guimarães-Pe· 
nafiel; Leça..Sp . Braga e Tir
sense-Boavista. 

GRUPO B 
Resultados - Académico

-Peniche, 4-2; Vale-Cambren
se-União Lamas, 0-2; Sp. Co
vilhã · Tramagal, 2-2; Desp. 

O encontro ontem dispu· 
tado em Sintra, entre a 
equipa local e o Oriental 

TO 
/ 

No reatainento, os con4 

tendores voltaram com o 
firme propósito de vender 
cara a derrota, não ab ran
dando de velocidade, dando 
certa emoção ao prélio. 

Mas as características do 
tempo anterior mantiveram
-se, com vantagem nítida 
dos defensores sobre os 
a tacantes contrários. 

No Sporting, Bastos, Ba
rão e Panhufa foram os ele
men tos mais em evidência. 
No Atlético, saliente-se o la· 
bor de Paula, Candeias e 
Tito. 

As equipas formaram: 
SPORTING - Carvalho; 

Celestino, Bastos, Jardim e 
Carlos Pereira; Barão e Si· 
toe; Ernesto, Carolino (Ma
chuco), Manuel Duarte e 
Panhufa. 

ATL:llTICO - B otelho; 
Valdemar, Paula, Rogério e 
Murraças; Fagundes e Can
deias; Canário, Raul, Tito e 
Simões. 

Arbitragem do sr. Fernan
do Campos, de Lisboa, que 
teve trabalho desastrado. 

ANTóNIO FERNANDES 

Gouveia-Torres Novas, 2-1; 
Sanjoanense-Beira-Mar, 2-0. 

As derrotas do Torres No
vas e do Beira-Mar tiveram 
como consequência a for
mação de um grupo de qua
tro unidades no topo da ta
bela. 

Dificuldade, pc;>rtanto, em 
prever-se um vencedor, in
dício de equilíbrio entre os 
vários concorrentes. 

CLASSIFICAÇÃO 
V. E. D. P. 

Tramagal ...... 2 2 - 6 
Beira-Mar ...... 3 - 1 6 
Gouveia .. ....... 3 - 1 6 
Torres Novas.. 3 - 1 6 
U. Lamas ..... . 2 1 1 5 
Sanjoanense .. 2 - 2 4 
Peniche ... ...... 1 1 2 3 
Académico . . . . .. 1 1 2 3 
Sp. Covilhã ... - 1 3 1 
Vale-Camb. .... - - 4 O 

teve dois períodos perfeita· 
mente distintos. No p rimei
ro, que teve a duração de 
55 minutos, o jogo decorreu 
em toada monótona, com 
ambas as turmas a actua
rem desgarradamente, sem 
nexo, ao sabor da desinspi
ração de cada um. No se
gundo, que principiou com 
a expulsão do segundo jo
gador orientalista, a parti
da teve muito mais inte
resse, dado que os «teams» 
enveredara m pelo melhor 
caminho, is to é, preocupa· 
ram-se apenas com o esfé
rico. 

Neste período, as melho
res jogadas pe r t enceram 
aos lisboetas que, apesar dP 
reduzidos a nove unidades. 
foram os que praticaram 
futebol mais esclarecido. O 
tent? . por ~ les ob tido, quan· 
do Já havia 3-0, foi o justo 
prémio para o seu iabor 
neste período. 

Nazaré, Brinca e José 
João, os melhores entre os 
vencedores. Nos orientalis
tas, todos os que acabaram 
estiveram em plano, aceitá
vel (2.• período) com realce 
para Marques, Cordeiro e 
Inácio. 
~arcaram os golos: J osé 

Joao (42 m .), Madeira (55 
m .), Teodoro (68 m.) e Gam
boa (82 m .). 

As equipas alinharam do 
seguinte modo, sob a arbi· 
tragem de A. Castro (LiS· 
boa) : 

SINTRENSE - Nazaré· 
Brinca, Madeira, Valente ~ 
Pardal I; Rocha (Teodoro) 
e Marques; Quaresma, Par
dal II, José João e Men· 
donça (Madeira). 

ORIENTAL - Edmundo; 
Capucho, Marques, Cordei· 
ro e J. António; Viriato. 
Faustino e Gamboa; Ferrão 
(Ribeiro) , Vi torino e Inácio. 

A. S. 

Próxima jornada - Aca· · 
démico . Vale-Ca mb rense; 
União de Lamas . Sporting 
da Covilhã; Tramagal-Desp. 
Gouveia; Torres-Novas-San. 
joanense e Peniche. Beira· 
-Mar. 

GRUPO C 
Resultados - Sintrense

-Oriental, 3-1; •Os Leões»
.AJhandra, 0.4; Torriense
-Benfica, 1-0; Sporting-Atlé· 
tico, 0-0; Marítimo-Belenen
ses, 2-0. 

CLASSIFICAÇÃO 

Benfica ....... .. 
Atlético ...... .. . 
Marítimo .... .. . 
Sporting .. : .... . 
Alhandra .. .... . 
Torriense ...... . 
Oriental . ..... .. . 
Sintrense .. .... . 
Belenenses .... . 
•Os Leões» .. .. . 

V. E. D. P. 
3 - 1 6 
2 2 - 6 
2 . 1 1 5 
1 3 - 5 
2 1 1 5 
2 - 2 4 
1 2 1 4 
1 - 3 2 
1 - 3 2 

- 1 3 .1 

Próxima jornada - Sin
trense-•Os Leões», Alhandra
• Torriense, Benfica . Spor
t ing, Atlético - Marítimo e 
Oriental-Belenenses. 

GRUPO D 

Resultados - Seixal-Bar
reirense, 0-2; Vit. Setúbal
-Almada, 4-1; Sesimb ra-Mon. 
tijo, 2-2; Portimon e n s e. i\ U. F., 1-0; Lusitano-Luso, 

Os setuba lenses, com o 
«score» mais destacado do 
grupo, mantêm-se à fren te, 
enquanto o Lusitano de 
:evora obteve o primeiro 
triunfo. 

Os restan tes jogos de
monstraram equ ilíbrio de 
forças en t re os conten do
res. 

CLASSIFICAÇAO 

Vit. Setúbal 
Port imon .... .. . 
Barreirense .. . 
C. U. F ..... ... . . 
Montijo ... .. ... . 
Luso ......... ... . . 

V. E. D. P, 
3 1 - 7 
2 2 - 6 
2 1 1 6 
2 - 2 4 
1 2 l 4 

3 1 3 
Almada ... ..... ... 1 1 2 3 

1 2 3 
3 1 3 
2 2 2 

Lusitano ..... .... 1 
Sesimbra ...... . -
Seixal ..... 

Próxima jornada - Sei
xal-Vitória de Setúbal, Al
ma<;la · Sesimbra, Montijo. 
-Portimonense, C. U. F.-Lu
sitano e Barreirense - Luso. 

NA CAPA 
Animação nas ho s t es 

coimbrãs. Peres acabara 
de inaugurar o marcador. 
Os «capas negras», on tem 
de branco virginal , orlgl. 
naram a s urpresa da 
«Taça», concorrendo para 
a manutenção dos sorti· 
léglos da característica 
prova. 

BOA VITÓRIA 
D 

No campo das Covas, que 
regis tou boa assistência, o 
Torriense efectuou, ontem. 
uma das suas melhores par· 
tidas da presente época. O 
triunfo por 1-0 registado no 
final do encontro desvirtua, 
pela escassez, a verdade do 
jogo.T . . . . j 

O ornense llllc1ou o o. 
go ao ataque com jogadas 

vistosas de bola a correr 
pelo solo e passes rápidos 
e curtos que enlearam a 
turma «encarnada», criando 
frequentes situações emba· 
raçosas para o seu extremo 
reduto, que se fez valer do 
fogo duro para sustar o do
mínio local, já que do jogo 

(Continwa na pág. 6) 
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CICLISM·O· o F. e. P·01RT·O VENCEU TACA DE PORTUGAL 
(Continua;ão da pág. 21 

21 O. Oliveira, San. 
22 J . Leão, Porto .. 
23 A. Pei·eira, Coei. 
24 S. Páscoa, Sport. 
25 H. Oliveira, San. 
26 M. Castro, Ambar 
27 A. Mendes, Coei. 
28 E. Dionísio, Sp. 
29 A. Rodrigues, C. 
BO M. Lopes, Sang. 
81 A. Silva, Benfica 
82 A. Salazar, Coei. 
e3 C. Gomes, Porto 
é4 D. Vitorino, Bf. 
B5 A. Mariz, Sang. 
36 E. c urtinhola, A. 

21 10 08 
21 10 12 
21 10 23 
21 11 33 
21 11 46 
21 11 50 
21 16 20 
21 20 17 
21 21 01 
21 21 05 
21 23 35 
21 27 49 
21 34 38 
21 39 01 
21 43 42 
21 50 00 

O SÉDAN (3-2) E'M PA·Rl·s·-
, 

(Continuas:ão da pãg. 4) . 

concessões, no registo dos dois golos dos homens de 
branco vestidos, a derrota aconteceu sem ofuscar, con · 
tudo, a substancial dose de infelicidade que perseguiu os 
«leões». A despeito do notório débito de qualidade na sua 
exibição, o Sporting foi sem dúvida um grupo ofensivo, 
pelo que diferiu do futebol reflec·tido, sereno, premeditado 
e manhoso da Académica. Que formou um conjunlo nada 
visionário. Unido por entranhado companheirismo e fiado 
no seu pendor tecnicista. Noutra imagem, os «leões» figu 
raram a complica~ão enquanto a Académica prestigiou a 
singeleza. O infortúnio dos lisboetas robusteceu-se com 
o 2 - 1 averbado pelo talentoso Néne a uns dois minutos 
do termo do tempo regulamentar. Recuperação difícil. 
Mesmo que se recorde, depois, a intervenção «in extremiu 
de Vieira Nunes a substituir Viegas - o melhor guarda
-redes das meias-finais. 

Média geral do vencedor : 
54,751 para 721,700 km. 

CLASSIFICACAO GERAL 
(Po r eq'u ipas) 

1.• PORTO ............. .. 
!.• BENFICA .......... . 
S.• SPORTING ...... . 
J.• AMBAR ............. . 
~·ª COELIMA ... ...... .. 
6.• SANGALHOS .. . 

H M S 
62 18 02 
62 19 43 
62 41 10 
62 44 50 
63 25 01 
63 25 01 

PRÉMIO TRIUNFO 

1 O. Ollveira, Pru·to 
2 E. Dionísio, Sport. 
3 Hubert Niel. Porto 

Pontos 
35 
35 
27 

METAS VOLANTES 

1\ A. Cardoso, Benfica 
• F. Mendes, B!mfica 
8 A. Paulino, Sport. 

PRÉMIO 

Pontos 
8 
3 
3 

DA MONTANHA 

~ H. Oliveira, Sang. 
f Márlo Silva, Porto · 
li P, Mendes, Benfica 

Pontos 
15 
15 
14 

PARIS, 9 - No « Pare des 
Princes» houve, onte m, uma 
autêntica fest a portug uesa com 
o desafio internacional de fu
tebol organizado pela Associa
ção dos Portug ueses de fran
ça entre o F. C. Porto e o Sé
dan. Antes deste desafio , que 
permitia ver em menos de três 
meses, depois das recentes vi
sitas do Benfica e do Sport
ing, mais uma turma vedeta 
do futebol português, o públi
co pode fazer uma ideia das 
actividades desportivas a que 
se consagram os portugueses 
que vivem em Franca. Para 
começar, uma selecçã~ portu
guesa defrontou os amadores 
de Breuillet. Ganharam estes 
últimos por 4-2 . Os jovens jo
gadores portugueses abriram 
um desfile para apresentação 
das d iversas turmas desportivas 
dos seus compatriotas que tra
balham em Franca. 

Entre ~ apla~ sos de cerca 
da 15 mil portug ueses vindos 
de todos os arrabaldes de Pa
ris, uma dezena de delegações, 
aliando o reg ionalismo ao des
porto, fo rmaram no relvado do 
Parque dos Príncipes, enqua
drando as vedetas do dia : os 
jogadores do F. C. Porto e os 
do Sédan. 

Logo após o pontapé de par
tida os portug ueses tomaram 
conta do jogo, embora man
tendo-se manifestamente abai 
xo das suas possibilidades. A 
sua técnica, aliada a grande vi
vacidade, constituiu trunfo su
ficiente para dominar uma tur
ma jogando sem ligação. Mas 
embora não forçassem o ritmo, 
os jogadores portugueses nem 
por isso se esquecera m da ba 
liza adversa. Aos 1 O e 11 mi
nu tos, Pavão re matou à trave, 
mas um quarto de hora de 
pois os portugueses venciam 
por 2 -0. Aos 14 minutos , Ro-

•• 
FAMEL- ZUNDAPP 

(O S OL DA ESTRADA) 

SEMPRE Ã FRENTE 
EM TODAS AS CLASSIFICAÇõES 

PUBLICO 

"Á Transportadora Setubalense" 
. --··--João Candido Belo & e:, l. '' 

COM SEDE IM 

VILA FRESCA DE AZEITÃO 
Tclt f1, 2280291 228062 e 228078 

Para os devidos efeitos comunica aos seus 
fx. m .. Clientes, que iniciará no próximo dia 
li' 14 de '}uH!et1, uma nova carreira. entre 

Lisboa (AlcantaraJ-Setúbal 
com o horário que a seguir se transcreve: 

SETUBAL - LISBOA (Alcanlara) 
~~~~~:~ 

St:!t(tbal • • • ,. • - 8.SO - 13.10 - 18.15 
Vil& Fresca de Azeitão 8.46 M.6 1$.26 18.26 18.31 18.31 
Vila Nog, de Atcitlo. 8.49 8.49 18.29 13.21) 18.34 18.34 

~~~i ~~~!'lco: : : ::g: ::~ }t:~ 1tlg ~tli ~t.:I 
Lisboa (Mom1111) • • • 9.25 - 14.05 - 19.10 -

Efectuam-se diàriamente 
Inicio em 14·6-969 

LISBOA (Alcantara)- SET UBAl, 
~wP.trt,~~~~ 

Lisboa (Ãl.: .. 1or1) • • - 12.05 - ·is.o.:; - 19.S() 
Casal do Marco • • 12.21 12.21 16.21 16.21 19A.6 19.-t6 
Coica (cruzt.) • • 12.28 12.28 18.28 16.28 19.6S 19.53 
Vila Nog.,de Azeitão 12.41 12.U 16.41 16.41 20.06 20.06 
Vila Fresca A:zeilào. 12,<\4. 12.14 16.44 16.'14 20.09 20.09 
Setúbal • • • • tS.00 - 17.00 - • 20.25 -

Efectuam-ae diàrlamenle 
Inicio cm H-6-969 

lando, rematando de cabeca 
um livre , em es t ilo muito br~i
tânico, abriu o marcador . Aos 
26 minutos, depois de enga
nar a defesa sedanesa, Chico 
fez o segundo tento. 

Um magnífico tiro de So 
lem, aos 36 minutos, deu no
va feição ao desafio. Dois mi
nutos depois, Bobrgeois conse-

guiu ultrapassar o guardião Rui 
e parecia ir obter a igualda
de , quando o médio-direito 
Bernardo conseguiu salvar a si
tuação, no último ins t ante. Ao 
intervalo, os portugueses ven 
ciam por 2-1. 

De qualidade inferior à pri 
meira, a segunda parte teve, 
apesar de tudo, momentos de 
bom futebol. Assim , aos 59 

r--------- -----, minutos , Rolando serviu Pinto 

EM ALVALADE 
(Continuação da pâg. 4J 

à força de vontade férrea 
e poder físico. 

que marcou mais um tento. 
Aos 62 minutos, por sua vez, 
Pinto proporcionou a Rolando 
excelente oportunidade, tendo 
este, porém, falhado o rema 
te. O Sédan reagiu e, na con
clusão de uma ofensiva geral, 
o médio-centro Lemerre dis 
parou, o remate bateu na tra 
ve, mas Hardouin surgiu e en
f iou a bola nas redes, aos 66 
minutos. O resultado de 3-2 
manteve-se até final , desper
diçando ambas as turmas be
las ocasiões de marcar. Desfe
cho lógico de um deufio, em 
que venceu o melhor. - (f. P.) 

Certa a presença do Benfica, na final da ((T aça)} , 
considerando intransponível a montanha 'de quatro golos 
de vantagem e incerto o desfecho do jogo de Coimbra. 
Onde tudo pode ocorrer. Tal como em Lisboa . Mas não 
deverá esquecer-se que o Sporting precisa de ser peremp
tório no capítulo ofensivo e que os golos lhe são es
sencíais. 

Tanto o sr. João Calado, na Luz, como o sr. Marcos 
Lobato, em Alvalade, não agradaram nas respectivas arb i~ 
tragens. O primeiro concordou com irregularidades come
tidas na grande área. E o segundo, a despeito de gestos 
de tribuno romano, somou erros a mais para um jui.r; de 
campo num jogo sàmente. Preciosismos. .. Exageradas 
benevolências .. . f outro sentimental. A grande área fas-
-lhe impressão . . . 

O segundo golo dos estu. 
dantes, apontado por Nene, 
aproveitando outro deslize 
de Armando, numa altura 
em que já se Impunha a 
vantagem dos lisboetas, tor
nou muito problemática a 
presença do Sporting na 
final. Mas se em Coimbra 
os seus avançados afinarem 
o pé e jogarem com a von
tade que, ontem, mostra
ram, poderão, sem que isso 
se possa considerar mila
gre, continuar na prova. A NADADORA GRACA MAIA 

.) Marcos Lobato assobiado 
ao entrar no ca1npo para 
dar Início à segunda parte, 
não merecia, nessa altura, 
tal recepção. Os seus erros, 
que não tiveram influência 
no resultado, verificara1n-se 
nos últimos quarenta e cin
co minutos-

EM REALCE NO TORNEIO DE PREPARACÃO 
As equipas alinharam: 
SPORTING - Damas; Pe

dro Gomes, Armando, José 
Carlos e Hilário; José Mo
rais e Pedras; Chico, Lou
renço (Gonçalves), Márinho 
e Oliveira Duarte. 

Já a tingiu quase a norma
lidade a n atação lisboeta. 
Na segunda jornada do Tor
neio de Preparação, ontem 
efectuado na piscina do Al
gés, o número de partici· 
pantes j á foi elevado - um 
to tal de sessenta e oito - e 
já compareceram todos os 
clubes habituais, isto é, o 
Algés, Nacional, Pedrouços, 
Benfica, Belenenses e Ci
mento Tejo. 

Outra faceta a assinalar, 
foi a melhoria dos tempos, 
r esultantes de uma melhor 

temperatura da água e do 
ambiente e, também de um 
maior grau de t reino da 
grande maioria dos a ti e tas. 

A figura numero um da 
jornada foi a «sadista» Gra
ça Maia, que ficou a dois 
décimos do «record» de ju
niores dos 100 melros bru
ços (1 m., 26,6 s. para 1 m., 
26,4 s.) e muito perto do má
ximo absoluto que está em 
1 m. 24,7 s., um «record• 
com barb as da natação por
tuguesa. Exc e l e n te , tam
bém, a sua «m arca» nos 400 

.) 

(2 m ., 47,l s.) já perto do 
seu melhor; Brito Rosa (S. 
A. D.), nos 100 m, bruços 
(1 m. 21,9 s.) e a infantil 
Manuela Banha, com 1 m. 
23,9 s., no hectómetro em 
livres. 

O infantil benfiquista Ro
drigo Martinho voltou a im
por-se em livres (venceu os 
200 metros) desta vez, já 
contra nadadores do Algés, 
que fizeram a sua aparição. 
Já não era sem tempo ... 

ACAD:EMICA - Viegas; 
Gervásio, Belo, Vieira Nu
nes e Marques; Rui Rodri
gues e Nene; Mário Cam
pos, Manuel António, Peres 
(Rocha) e Vítor Campos 
(Crlspim). 

-----------, quatro estilos (6 m., 23,2 s.) 
melhor que a obtida por 

r 
AO\PITAL 

EM TORRES VEDRAS 
(Continu ação d a pãg. 51 tas que, a serem marcadas, 

nunca ao longo de todo 0 teriam evitado complicações 
encontro se assenhoreou. maiores. 

Na sequência deste domí
nio, o Torriense obteve o 
golo da vitória, que viria a .-----------
ser o único da partida. Nas
cimento, no solo, defendeu 
para perto e Serafim apos
sou-se do esférico e condu
ziu-o até às redes desertas. 

No segundo tempo, o' jo
go manteve as mesmas ca
racterísticas: d omínio e 
bom nível técnico dos visi
tados com algumas perdi
das flagrantes na zona de 
remate e jogo duro por par
te dos visitan tes. Sá Quin
tas e António Carlos, em 
lances de baliza aberta, a ti
raram sobre a barr a. 

Aos 38 minu t o s, Raul 
Aguas, do Benfica, foi ex
pulso por agressão a um 
adversário. 

O juiz da partida pr o
curava, tarde e a m ás ho
ras, segurar um jogo que 
teim ou em complicar. I n
concebível a grande penali
dade que perdoou ao Ben
fica, entre muitas outras fal-

APAT'IA 

Despique desinteressante, 
especialmente na pdn1eira 
parte. Os alhandrenses ven
ceram por 4-0 e nada h á a 
opor ao t riunfo que, no en· 
tanto, podia ter sido menos 
expressivo. 

Os escalabitanos exterio
rizaram uma apatia que se 
não compreende. Cada um 
tem a sua obrigação e o jo
gador de futebol não deve 
esquecer-se da responsabili
dade que contrai ao enver
gar uma camisola . 

A juventude dos visitan
tes aliada a um salu tar en
tusiasmo f o r a m factores 
decisivos que se impuseram 
no deslavado encontro. 

Monteiro da Silva, há oito 
dias atrás. 

Estiveram, ainda, em evi
dência Ana Paula Ma tos (S. 
A. D.), nos 200 m, livres 

. Distribuidores ' ara 1 ''"'" '"' 1r11m 

vende-se na 
CASA FIGUEI RA 

no FUNCHAL 

ESTABELECIMENTOS M. SIMÕES JR., S. A. R. L. 
SECÇÃO fOTO·CINE • 

RUA DOS DOURADORES, 10 TEI. 361545 (4 llnh~s) LISBOA 

VISITE O NOSSO STAND NA FEIRA INTERNACIONAL DE LISBOA 
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